
134 CONTROLE DE BAacAZoAZa ptantagZnea E Corm&Céna. vtAgtnZczi ATRA 
VÊS DO HERBICIDA CINMETHYLIN NA CULTURA DO ALGODAO (Go-ôói/plum 
IvúiAutum). A. Zagatto*,  B. Anschau**,  A.C. Quintanilha***,  *F.  
U.E.M.-Maringá, PR. **Shel 1 Química S.A.-Londrina, PR. ***F.  

F.A.L.M.-Bandeirantes, PR.

Foi conduzido um ensaio de campo, no município de Fio 
resta, PR, na safra 1984/85, com o objetivo de avaliar o comporta 
mento do herbicida cinmethylin isolado e em mistura com cyanazine, 
no controle de BazxcAZíwXci p£a>ita.gi.ne.a. e CommeZcna vxAgZntca, além 
do seu efeito sobre a cultura do algodão. 0 ensaio foi realizado mj 
ma área mantida em pousio invernal, cujo solo (Latossol Roxo) apre 
sentou as seguintes características: argila 63%, silte 19%, areia 
18%, pH 6,1 e matéria orgânica 3,2%. Os tratamentos utilizados com 
as respectivas dosagens de ingrediente ativo, em kg/ha, foram: ciji 
methylin1 a 0,75 + cyanazine2 a 1,5; cinmethylin a 1,0 + cyanazine 
a 2,0; trifluralin3 a 1,068 + cyanazine a 1,5; trifluralin a 1,068; 
cinmethylin a 1,0; cyanazine a 2,0. Também foram mantidas as test£ 
munhas não capinada e capinada. 0 cultivar utilizado foi o IAC-20, 
semeado dia 08/10/84, no espaçamento de 1,0 m. 0 trifluralin foi 
aplicado e incorporado no dia 05/10/84. 0s outros tratamentos fo 
ram feitos imediatamente após a semeadura. 0 delineamento estatí^ 
tico utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições e

2
parcelas com 3,5 x 10,0 (35,0 m ). As aplicações foram efetuadas 

2com pulverizador de pressão constante (C0£), a 2,1 kg/cm , com
seis bicos Albuz-vermelho, distanciados entre si de 0,5 m, propo£ 
cionando um consumo de calda de 233,3 £/ha. As precipitações plju
viométricas ocorridas foram: 23 mm no dia 06/10/84, 25 mm no dia
09/10/84, 35 mm no dia 14/10/84, 45 mm no dia 13/11/84 e 47 mm no 
dia 09/11/84. Foram realizadas avaliações de fitotoxicidade aos 15, 
33 e 61 DAS (dias apõs semeadura) pela escala EWRC; avaliação fí 

sica das plantas daninhas aos 34 DAS e avaliação visual de cober 

20.1



tura, geral e específica, aos 61 DAS. Nas condições em que foi cem'*  
duzido o ensaio, não houve qualquer problema de injúria provocado« 
pelos herbicidas. 0 herbicida cinmethylin proporcionou controle sa« 
tisfatõrio para Bn.ac.hÁ.(VbLa p£anta.g-ine.a, em todas as dosagens, igua - 
lando-se ao padrão trifluralin. Os herbicidas e dosagens testadas”'
nao controlaram satisfatoriamente a Commeôcna vjjcgj.nj.ca (trapoera 
ba).
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135 COMPORTAMENTO DE TRIFLURALIN NAO INCORPORADO, ISOLADO OU EM 
MISTURAS COM OUTROS HERBICIDAS, NO CONTROLE DE PLANTAS DANI 
NHAS E SELETIVIDADE AO ALGODAO (Gonypjujn hjjuiuium). D.A.S.Ma£ 
condes*,  B.A. Braz**,  A.N. Chehata**,  D.A. Fornarol1i**,  L.
Barros**.  *FCAB/UNESP-Botucatu , SP. **Herbitécnica  Defensivos 
Agrícolas Ltda-Londrina, PR.

No município de Itumbiara, PR, no ano agrícola de 1985/ 
86, foi conduzido um experimento de campo eni solo de textura arg£ 
losa com pH (em Ca C^) 5,3 e matéria orgânica 2,6%. Objetivou-se 
verificar o comportamento fitotõxico e o grau de controle de plan 
tas daninhas, mediante utilização de trifluralin não incorpora
do, aplicado isoladamente ou em misturas com outros herbicidas. 0 
delineamento estatístico adotado foi o de blocos ao acaso, com 12 
tratamentos e quatro repetições, utilizando-se o cultivar IAC-19.0S 
tratamentos com as respectivas dosagens, em kg/ha, foram: triflura 
lin + alachlor a 1,200 + 1,600 e 1,800 + 2,400; trifluralin + diu 
ron a 1,246 + 0,840 e 1,780 + 1,200 na formulação suspensão conce£ 
trada; trifluralin + diuron a 1,246 + 0,840 e 1,780 + 1,200 na for 
mulação põ molhãvel; trifluralin a 1 ,800 + prometryne a 2,400; tri_ 
fluralin a 1,800 + terbutryne a 2,000; trifluralin a 1,800ea 2,400.
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